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RESUMO | INTRODUÇÃO: O assédio moral é um fenômeno multifacetado que requer uma perspectiva interdisciplinar capaz de 
acompanhar sua complexidade para além das dimensões jurídico-administrativas. Para tanto, é necessário, em primeiro lugar, 
reconhecer sua dimensão psicossocial e uma formação robusta, em psicologia, para contribuir nos casos de assédio, em diferentes 
contextos. Este estudo aborda diferentes contribuições, reflexões e avanços sobre a formação em psicologia, a partir da perspectiva 
psicossocial do assédio no âmbito acadêmico superior. OBJETIVO: Analisar a experiência formativa de um estágio supervisionado 
em Psicologia focado no assédio moral no contexto universitário. MÉTODO: A pesquisa foi embasada na perspectiva psicossocial do 
assédio e diversos métodos educativos, com encontros dialogados, mobilizações e ações coletivas. RESULTADO: Foram identificados 
avanços na formação, visto que os estudantes participantes articularam atividades de estágio com pesquisas de iniciação científica 
e de pós-graduação stricto sensu (mestrado), integrando ações de prevenção e enfrentamento aos assédios na universidade. 
CONCLUSÃO: Os discentes desenvolveram estratégias na sua formação na perspectiva psicossocial, articulando práticas de ensino, 
pesquisa e extensão, de prevenção e enfrentamento ao assédio, contribuindo na construção de material didático (cartilha) e de 
minuta de política pública, de impacto institucional, regional e nacional.

PALAVRAS-CHAVE: Assédio Moral. Fatores Psicossociais. Instituições de Ensino Superior. Saúde Mental.

RESUMEN | INTRODUCCIÓN: El acoso laboral es un fenómeno multifacético que requiere una perspectiva interdisciplinaria capaz 
de abordar su complejidad más allá de las dimensiones legales y administrativas. Para ello, es necesario, ante todo, reconocer su 
dimensión psicosocial y contar con una sólida formación en psicología que permita contribuir a los casos de acoso en diferentes 
contextos. Este estudio aborda diversas contribuciones, reflexiones y avances en la formación psicológica desde la perspectiva 
psicosocial del acoso en entornos académicos superiores. OBJETIVO: Analizar la experiencia formativa de una pasantía supervisada 
en Psicología centrada en el acoso laboral en el contexto universitario. MÉTODO: La investigación se basó en la perspectiva psicosocial 
del acoso y en diversos métodos educativos, incluyendo reuniones dialogadas, movilizaciones y acciones colectivas. RESULTADOS: 
Se identificaron avances en la formación, ya que los estudiantes participantes articularon las actividades de la pasantía con la 
investigación de pregrado y posgrado (nivel de maestría), integrando acciones para la prevención y el enfrentamiento del acoso 
en la universidad. CONCLUSIÓN: Los estudiantes desarrollaron estrategias en su formación desde una perspectiva psicosocial, 
articulando prácticas de enseñanza, investigación y divulgación para la prevención y el enfrentamiento del acoso, contribuyendo a la 
construcción de materiales didácticos (folleto) y un borrador de política pública con impacto institucional, regional y nacional.

PALABRAS CLAVE: Acoso Moral. Factores Psicosociales. Instituciones de Educación Superior. Salud Mental. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2026.e6582
https://orcid.org/0000-0003-0589-8692
https://orcid.org/0000-0002-2704-1705
https://orcid.org/0000-0002-4349-2688


2

Rev. Psicol. Divers. Saúde, Salvador, 2026;15:e6582 
https://doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2026.e6582 | ISSN: 2317-3394

Perspectiva psicossocial do assédio universitário

ABSTRACT | INTRODUCTION: Workplace harassment is a multifaceted phenomenon that requires an interdisciplinary perspective capable 
of addressing its complexity beyond the legal and administrative dimensions. To this end, it is necessary, first and foremost, to recognize 
its psychosocial dimension and to have robust training in psychology to contribute to cases of harassment in different contexts. This study 
addresses different contributions, reflections, and advances in psychology training from the psychosocial perspective of harassment in higher 
academic settings. OBJECTIVE: To analyze the formative experience of a supervised internship in Psychology focused on workplace harassment 
in the university context. METHOD: The research was based on the psychosocial perspective of harassment and various educational 
methods, including dialogued meetings, mobilizations, and collective actions. RESULTS: Advances in training were identified, as participating 
students articulated internship activities with undergraduate and graduate research (master's level), integrating actions for the prevention 
and confrontation of harassment at the university. CONCLUSION: The students developed strategies in their training from a psychosocial 
perspective, articulating teaching, research and outreach practices for the prevention and confrontation of harassment, contributing to the 
construction of teaching materials (booklet) and a draft public policy with institutional, regional and national impact.

KEYWORDS: Moral Harassment. Psychosocial Factors. Higher Education Institutions. Mental Health. 

Introdução

O assédio moral dentro das instituições universitárias vem sendo abordado cada vez mais em discussões cien-
tíficas. A persistência do tema tem relação direta com esse interesse da comunidade que, por sua vez, busca 
entender, expandir e aplicar métodos de prevenção e enfrentamento, já que 60% das Universidades Federais 
não possuem políticas para lidar com os desafios do fenômeno (Carregosa, 2025). Um dos pontos centrais da 
discussão é a negligência, omissão e/ou dificuldade de se enxergar o assédio para além de suas dimensões jurí-
dico-administrativas, assumindo um compromisso, aprofundamento, apropriação e legitimação das dimensões 
psicossociais, em primeiro lugar, dentro das especificidades organizacionais e interpessoais da academia (Lima 
& Gomes-Souza, 2024). Para tanto, faz-se necessário uma formação e atuação crítica e reflexiva principalmente 
na psicologia, em prol de diálogos com outras áreas de conhecimento para a mobilização de ações mais dignas, 
justas, saudáveis e efetivas de prevenções e enfrentamento ao assédio.

Historicamente, as tentativas de definir o assédio moral remontam a estudos que o caracterizam como um conjun-
to de comportamentos hostis e persistentes que visam amedrontar ou intimidar a vítima (Brodsky, 1976; Leymann 
& Gustafsson, 1996). Embora a terminologia varie globalmente – sendo reconhecido como mobbing na Europa, 
bullying na Inglaterra, harassment nos Estados Unidos ou acoso em países de língua espanhola (Tupinambá, 2014) 
– o fenômeno consolidou-se na literatura como uma conduta abusiva e sistemática que degrada o ambiente e 
atinge a dignidade do indivíduo (Hirigoyen, 2013; Soboll, 2017). Apesar dessa diversidade cultural e conceitual, é 
possível estabelecer um núcleo comum que define o assédio a partir de quatro elementos fundamentais: a abu-
sividade da conduta dolosa, a reiteração prolongada no tempo, a finalidade da ação e o dano psíquico-emocional 
causado à vítima (Tupinambá, 2014).

Além disso, vítimas de assédio moral, quando comparadas com indivíduos que não sofrem essa forma de violên-
cia, apresentam um nível maior de sintomas de depressão, de ansiedade e de afetividade negativa, como aponta-
do na pesquisa de Hansen et al. (2006). Infelizmente, os danos a vida dessas pessoas, não para por aí, resultados 
obtidos por Vartia (2003) indicam que o bem-estar psicológico das vítimas e das testemunhas é inferior ao da 
população não sofredora de assédio moral, e estabelecem uma relação entre a violência sofrida e a incidência de 
doença cardiovascular e de depressão.

Esses elementos são acompanhados de vários outros aspectos e sintomas que permeiam o cotidiano do indiví-
duo em diversas áreas da sua vida, como o âmbito mental com pensamentos suicidas e autodestrutivos, o âmbito 
trabalhisco, deteriorando a sua eficiência no trabalho o que pode acarretar a perda de emprego, o âmbito físico 
com tensões musculares, doenças físicas e até mesmo a esfera social já que, o indivíduo pode vir a apresentar 
comportamentos heteroagressivos, autoagressivos e apatia (Ignácio, 2018).

Já o assédio no ambiente universitário apresenta características singulares devido à complexidade das relações 
de poder que permeiam as Instituições de Ensino Superior (IES). Biscaia (2024) destaca que o assédio moral 
no ambiente universitário atua como uma forma de violência muitas vezes invisível, prejudicando as relações 
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institucionais e impactando negativamente a saúde 
mental, o desempenho acadêmico e a vida profissio-
nal de docentes, discentes e servidores.

Diferentemente de outros contextos laborais, a uni-
versidade combina hierarquias formais (como do-
centes, técnicos-administrativos e discentes) com 
dinâmicas acadêmicas informais, como a relação 
orientador-orientando, a competição por bolsas e 
a produção científica sob pressão. Essa ambiência 
pode naturalizar práticas de assédio moral e sexual, 
mascaradas sob discursos de "exigência acadêmica" 
ou "meritocracia", como destacam Lima et al. (2024) 
ao afirmarem que o assédio moral no ambiente uni-
versitário é uma forma de violência sutil, frequente-
mente legitimada por discursos meritocráticos ou 
pela própria estrutura hierárquica das IES.

Nesse contexto, a especificidade do assédio acadêmi-
co reside na instrumentalização do prestígio intelec-
tual como mecanismo de silenciamento. Por ser um 
espaço de autoridade científica, a universidade pode 
criar uma redoma onde comportamentos abusivos 
são camuflados sob a proteção do rigor acadêmico, 
transformando o saber em ferramenta de poder. 
Essa dinâmica contribui para que a subnotificação 
seja frequente, pois as vítimas muitas vezes temem 
retaliações que possam comprometer suas bolsas, 
orientações ou trajetórias de carreira. Assim, o en-
frentamento exige desconstruir a cultura que tolera 
a opressão em nome da “genialidade”, o que corro-
bora o argumento de Brondani et al. (2025) de que 
o assédio no contexto universitário reflete dinâmicas 
estruturais de poder, exigindo medidas institucionais 
e políticas seriamente comprometidas com sua pre-
venção e combate.

Realizar um estágio em Psicologia com foco no assé-
dio universitário é, portanto, crucial para desenvolver 
competências técnicas e críticas sobre violências ins-
titucionais. Discutir e refletir sobre o assédio moral e 
sexual na universidade, atuar na escuta qualificada 
de vítimas, na elaboração de campanhas de preven-
ção e no mapeamento dos fatores organizacionais 
que perpetuam essas práticas, são todas atividades 
que um estágio focado em assédio pode proporcio-
nar. Brondani et al. (2025) defendem que estágios em 
Psicologia com foco no assédio universitário devem 
preparar futuros profissionais para atuar em três 
frentes: (1) acolhimento psicossocial de vítimas, (2) 
elaboração de políticas preventivas e (3) análise críti-
ca das estruturas de poder que perpetuam violências. 

Essas competências são essenciais para transformar 
realidades institucionais.

Essa experiência permite compreender, na prática, 
como o assédio afeta a subjetividade e as relações 
acadêmicas, além de contribuir para a construção 
de políticas institucionais mais eficazes. A atuação 
do psicólogo nesse contexto é estratégica: ele me-
dia conflitos, propõe intervenções coletivas e auxilia 
na desnaturalização de comportamentos abusivos, 
promovendo uma cultura universitária baseada no 
respeito e na saúde mental. A atuação do psicólogo 
no contexto universitário e organizacional deve ir 
além do acolhimento individual e do manejo clínico 
tradicional, incorporando uma perspectiva institucio-
nal crítica que reconheça o impacto da organização 
do trabalho na saúde mental. Conforme apontam 
os pressupostos da Psicodinâmica do Trabalho e da 
Psicologia Social Crítica, intervenções eficazes contra 
o assédio moral exigem: (1) o mapeamento das di-
nâmicas de poder e das formas de gestão que pre-
carizam as relações acadêmicas, (2) a mediação de 
conflitos que considere a assimetria dessas relações 
e (3) a proposição de políticas coletivas de prevenção 
e espaços democráticos de escuta.

Assim, o estágio torna-se um espaço de formação éti-
ca e política, preparando futuros profissionais para 
enfrentar desafios contemporâneos nas relações de 
trabalho e educação, como afirma Mendes (2024) ao 
ressaltar que o estágio em Psicologia voltado para 
a prevenção ao combate do assédio na universida-
de deve capacitar estudantes para: Compreender os 
impactos na subjetividade (ansiedade, evasão, de-
pressão); Atuar na mediação de conflitos e na des-
construção de hierarquias abusivas; Propor políticas 
institucionais baseadas em evidências científicas e 
direitos humanos.

Com todos esses conhecimentos a vista, é possível 
observar o real impacto e importância do assédio 
moral, não só para as vítimas, mas para a sociedade 
em geral, visto que essa é uma temática que acaba 
por afetar todos os âmbitos de nossas vivências. 
Dessa forma trabalhos como este são importantes 
para promover a reflexão do tema e compartilhar 
os avanços e os conhecimentos adquiridos duran-
te o processo, além de manter ativo o debate do 
tema, que é exatamente o que se busca atingir com 
esta produção: uma promoção saudável da refle-
xão e análise crítica do fenômeno de assédio moral 
nas universidades. 
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Apesar da crescente relevância acadêmica e social 
sobre o assédio moral nas IES, observa-se uma la-
cuna em estudos que sistematizem estratégias prá-
ticas de enfrentamento a partir da formação profis-
sional. Embora existam pesquisas teóricas densas e 
dados estatísticos sobre a prevalência do fenôme-
no, há uma carência de pesquisas que descrevam 
como a articulação entre ensino, pesquisa e exten-
são pode instrumentalizar futuros psicólogos para 
intervir nessa realidade. Este estudo justifica-se, 
portanto, pela necessidade de documentar e anali-
sar criticamente modelos formativos que integrem a 
produção de conhecimento científico com a criação 
de ferramentas pedagógicas e políticas de preven-
ção no cotidiano universitário.

Portanto, o objetivo geral deste estudo é analisar 
a experiência formativa de um estágio supervisio-
nado em Psicologia, focado na perspectiva psicos-
social da prevenção e ao enfrentamento ao assé-
dio moral, no contexto universitário, que articulou 
diversos projetos e métodos educativos. De forma 
específica, o trabalho descreve as estratégias peda-
gógicas e metodológicas utilizadas na formação dos 
estagiários, detalha o processo de construção co-
letiva de ferramentas preventivas – com ênfase na 
elaboração de uma cartilha informativa, e analisa a 
articulação entre o estágio, a iniciação científica e a 
pós-graduação stricto sensu. 
 

Método

Trata-se de pesquisa de abordagem qualitativa, com 
delineamento descritivo, no intuito de potencializar 
a força narrativa e analítica do trabalho. Tal aborda-
gem investe seus esforços científico-acadêmicos para 
a profundidade das interações com os sujeitos par-
ticipantes. Assumindo uma não neutralidade entre 
os pesquisadores e participantes: as subjetividades 
deles se entrelaçam, se atravessam, se sobrepõem, 
se complementam e se constituem, mutuamente, em 
movimentos dinâmicos, complexos e contraditórios 
(Magnago et al., 2023; Tuzzo et al., 2024).

Sobre as interações qualitativas no processo de pes-
quisa, Tuzzo et al. (2024) argumentam sobre o poder 
e a necessidade da dialogicidade: 

(...) o diálogo que ocorre em todas as etapas do 
planejamento da pesquisa fazendo com que a pesquisa 

qualitativa seja então inspiradora e de certo modo 
libertadora, pois como a educação (Freire, 1980, 

1983), também ela (a pesquisa qualitativa) oferece 
ao pesquisador a possibilidade de se reinventar e de 
dialogar com os resultados, bem como com todas as 

fases da pesquisa (...). (p. 3)

Magnago et al. (2023, p. 782) complementam com 
uma leitura que vai ao encontro das reflexões e con-
tribuições dos estudos de Tuzzo et al. (2024, p. 3), ao 
dizerem que a Epistemologia Qualitativa se diferencia 
de outras propostas epistemológicas de cunho qua-
litativo devido à articulação de três atributos que a 
caracterizam. O primeiro atributo diz respeito ao ca-
ráter dialógico do processo de construção do conhe-
cimento, que compreende a produção teórica como 
uma repercussão da interação entre os sujeitos da 
pesquisa - pesquisadora e participante. O diálogo, 
assim, é um espaço de comunicação e expressão, no 
qual são construídos sentidos por meio do envolvi-
mento emocional e simbólico do participante com o 
tema da pesquisa e com o sujeito da pesquisadora. O 
segundo atributo, reconhecimento do singular como 
instância de produção do conhecimento científico, 
salienta a legitimidade do estudo do singular e o pa-
pel importante que desempenha na construção de 
modelos teóricos generalizáveis, afastando-se da di-
cotomia empírico-teórico. O terceiro atributo, relativo 
ao caráter construtivo-interpretativo do conhecimen-
to, compreende que o conhecimento se produz de 
forma constante, construindo-se durante todo o pro-
cesso da pesquisa. Durante esse processo de cons-
trução, a pesquisadora, em ações ativas e criativas, 
produz significados denominados interpretações.

Local e participantes

O estudo ocorreu no âmbito de uma Universidade 
Federal do Norte do Brasil. Participaram 12 estudan-
tes de estágio de graduação, 2 de doutorado, 2 de 
mestrado e 8 de graduação (voluntários do curso de 
psicologia ou de iniciação científica) e o professor 
orientador/supervisor. Assim, totalizaram-se 25 su-
jeitos participantes no processo coletivo de planeja-
mento e execução das atividades. 

Procedimentos de formação

As atividades do estágio supervisionado foram ar-
ticuladas com uma pesquisa de iniciação científica 
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e outra de pós-graduação stricto sensu (mestrado) 
sobre assédio moral no contexto universitário e to-
talizaram 180 horas. Estas foram dedicadas ao pla-
nejamento, elaboração de material didático (cartilha), 
apresentação e discussão de conteúdos teóricos e à 
etapa prática de mapeamento institucional.

Dentre vários materiais teóricos e metodológicos, 
obra principal utilizada foi “Assédio moral no traba-
lho em Universidade: um panorama da Universidade 
Federal da Bahia” (Silva, 2024). O processo de forma-
ção e os materiais utilizados priorizaram a dimensão 
psicossocial do assédio, em detrimento de uma abor-
dagem estritamente jurídico-administrativa, visando 
compreender conceitos básicos, identificar sinais e 
sintomas e aprender estratégias de intervenção de 
prevenção e enfrentamento ao assédio moral no tra-
balho acadêmico (contexto universitário).

Procedimentos de campo

A etapa prática da pesquisa, ancorada no estágio, 
consistiu na inserção dos graduandos em uma pes-
quisa institucional de larga escala, cujo objetivo era 
mapear a saúde mental e as vivências de assédio mo-
ral e sexual em uma Universidade Pública do Norte 
do Brasil. Mais do que uma coleta técnica, essa fase 
foi utilizada como um dispositivo dialógico-pedagógi-
co (Magnago et al., 2023; Tuzzo et al., 2024) para que 
os estudantes participantes pudessem experienciar a 
complexidade que constitui o fenômeno pesquisado, 
no cotidiano universitário.

A atuação de campo foi estruturada em duas fases 
estratégicas, coordenadas pelo professor orientador, 
estudantes de mestrado e doutorado: a) Fase de sensi-
bilização e busca ativa virtual, que ocorreu entre agos-
to e outubro de 2024. O professor e os estudantes es-
tagiários realizaram a divulgação do mapeamento em 
plataformas institucionais (SouGov e pró-reitorias de 
graduação, de pesquisa e de gestão de pessoas) e gru-
pos de comunicação discente. A baixa adesão inicial 
nesta etapa serviu como primeiro objeto de análise 
crítica na formação, revelando as resistências e o silen-
ciamento que cercam a temática do assédio; b) Fase 
de inserção presencial e reestruturação metodológica: 
diante das limitações da fase virtual, implementou-se 
uma busca ativa presencial (outubro a dezembro de 
2024). Cada estagiário responsabilizou-se pela visita 
a, no mínimo, dez turmas de diferentes cursos, além 
de abordagens em espaços de convivência. Esse mo-
vimento exigiu dos estudantes o desenvolvimento de 

habilidades psicossociais de manejo interpessoal e éti-
ca profissional ao abordar sujeitos sobre temas sensí-
veis em ambiente público.

Instrumentos e técnicas de coleta

A experiência metodológica pautou-se no uso de mé-
todos mistos, integrando o mapeamento quantitati-
vo à análise qualitativa. A etapa quantitativa consistiu 
na aplicação de formulários estruturados, atingindo 
uma amostra representativa de mais de 800 respon-
dentes, entre discentes (de graduação e pós), docen-
tes e técnicos-administrativos. Complementarmente, 
a dimensão qualitativa foi viabilizada por meio de 94 
entrevistas semiestruturadas com voluntários, cujo 
roteiro foi estruturado em quatro eixos analíticos: 
o compartilhamento de experiências de violência; 
estratégias de promoção de saúde mental; propo-
sições para políticas institucionais para prevenção e 
enfrentamento aos assédios na universidade; e um 
espaço de livre expressão para demandas emer-
gentes.  Ressalta-se que o tratamento estatístico e a 
análise de conteúdo dos dados brutos pertencem ao 
escopo da pesquisa institucional macro e não com-
põem o objeto desta pesquisa. A análise aqui apre-
sentada recai, exclusivamente, sobre os processos 
formativos, os desafios de campo e as percepções 
dos participantes estudantes.

Procedimentos éticos e manejo de crise

O estudo cumpriu integralmente as diretrizes da 
Resolução nº 466/2012 e da Resolução nº 510/2016 
do Conselho Nacional de Saúde, tendo sido aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) sob o CAAE nº 
78543624.7.0000.5020. O processo de obtenção do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e 
Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) foi 
realizado na etapa quantitativa (online), o TCLE era 
a primeira tela visualizada pelo participante, que de-
veria obrigatoriamente assinalar a opção 'Li e aceito 
participar' para liberar o acesso ao formulário. Ao fi-
nal do preenchimento dos formulários, os participan-
tes eram sistematicamente convidados pela equipe 
de pesquisa a colaborar com a etapa qualitativa do 
estudo, a entrevista. Para os voluntários que mani-
festaram interesse, foi realizado o recrutamento me-
diante a coleta de dados de contato para agendamen-
to posterior. No momento da entrevista, procedeu-se 
a uma nova leitura e orientação minuciosa acerca 
do TCLE, reafirmando-se as garantias de sigilo, ano-
nimato e o direito à desistência sem qualquer ônus.  
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Assegurou-se, em todas as etapas, a natureza vo-
luntária da participação, sem a oferta de benefícios 
financeiros ou a existência de prejuízos acadêmicos 
e funcionais em caso de recusa. Todos que participa-
ram da entrevista eram maiores de 18 anos.

Crucialmente, a formação incluiu o manejo de situa-
ções de crise. Estabeleceu-se um fluxo de acolhimen-
to imediato para casos de risco (como ideação suicida 
ou ameaças de violência), com retaguarda direta do 
professor coordenador e encaminhamento para o 
serviço de acolhimento psicológico da universidade. 
Tal procedimento garantiu que o estágio cumprisse 
seu compromisso ético e clínico, resultando no enca-
minhamento satisfatório de casos críticos identifica-
dos durante a coleta.

Sistematização e análise da experiência

A análise da pesquisa pautou-se na prática reflexiva e 
na sistematização de experiências, método que busca 
interpretar criticamente o processo vivido para extrair 
aprendizados teóricos e práticos. Diferentemente de 
um estudo de levantamento (survey), esta sistematiza-
ção não visa reportar os achados da coleta realizada. 
O foco analítico concentra-se na dimensão pedagó-
gica da experiência, utilizando os episódios da coleta 
presencial como incidentes críticos para refletir sobre 
a formação em Psicologia e as barreiras institucionais 
no enfrentamento ao assédio.

O corpus de análise foi constituído pelos registros 
diários de campo dos estagiários, pelas transcrições 
das entrevistas e pelas discussões realizadas nas su-
pervisões coletivas. O procedimento analítico ocor-
reu em três etapas: a) reconstituição da vivência, or-
ganizando cronologicamente as fases do estágio; b) 
análise interpretativa, confrontando os desafios da 
coleta presencial com a literatura sobre as barrei-
ras institucionais relativas à prevenção e ao enfren-
tamento do assédio (Silva, 2024; Soboll, 2017); e c) 
síntese dos aprendizados, focada na construção de 
ferramentas pedagógicas (cartilha) e na maturação 
da identidade profissional dos estudantes. Assim, a 
análise não se restringiu ao tratamento estatístico 
dos dados coletados, mas à reflexão crítica sobre o 
papel da/o psicóloga/o em formação, diante de fe-
nômenos de violência institucional (mais especifica-
mente às violências dos assédios moral e sexual e o 
impacto na saúde mental).

Resultados e discussões

Os resultados da pesquisa não visam reportar os da-
dos estatísticos da pesquisa matriz, que ainda está 
em fase de processamento, mas sim analisar os mar-
cos formativos do estágio supervisionado. A partir da 
Sistematização da Experiência que possibilitou este 
estudo, os achados foram organizados em três eixos 
temáticos que respondem ao objetivo de descrever a 
formação em psicologia frente ao assédio.

Eixo 1 - A desnaturalização do assédio e a 
construção da identidade profissional

A inserção na disciplina de estágio proporcionou um 
aprofundamento teórico-crítico sobre o fenômeno 
psicossocial do assédio moral, permitindo a supe-
ração de visões do senso comum em prol de uma 
compreensão multidimensional. A vivência teórica, 
pautada em Silva (2024), foi o balizador para o reco-
nhecimento das especificidades do assédio no setor 
público e acadêmico, na qual o prestígio intelectual e 
as hierarquias rígidas frequentemente operam como 
mantenedores de estruturas opressivas. Ao confron-
tar a teoria com a prática, observou-se que o assédio 
na universidade assume predominantemente uma 
configuração vertical descendente (professor-aluno/
professor-técnico), o que corrobora os estudos de 
Freitas et al. (2011) sobre como estruturas de poder 
desiguais favorecem abusos invisibilizados.

Durante as supervisões coletivas e as entrevistas 
individuais realizadas, observou-se que o estranha-
mento inicial dos estagiários diante da "naturaliza-
ção" de comportamentos abusivos, como a exclusão 
sistemática de reuniões ou a desqualificação pública 
de ideias, transformou-se gradualmente em compro-
misso ético-político. Conforme apontam Farias et al. 
(2024), a invisibilidade do fenômeno na estrutura or-
ganizacional de Universidades Federais só é rompida 
quando a formação acadêmica integra a perspectiva 
psicossocial à prática de campo.

Nesse sentido, o estágio funcionou como um espa-
ço de reflexão sobre a prática profissional. Ao inte-
ragir com os diversos atores da comunidade acadê-
mica (docentes, técnicos e discentes), a equipe pôde 
confrontar a teoria com o sofrimento manifesto nos 
relatos de medo e desamparo. Essa "escuta do invi-
sível" permitiu que o grupo desenvolvesse um senso 
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de responsabilidade social que extrapola a clínica 
tradicional. Tal processo corrobora a tese de Mendes 
(2024), de que o assédio no contexto acadêmico atua 
como um mecanismo prejudicial em múltiplos níveis 
que podem evoluir de prejuízos intelectuais para o 
abandono da trajetória universitária, exigindo que o 
futuro psicólogo desenvolva competências para in-
tervenções coletivas e institucionais. 

Portanto, a construção da identidade profissional 
nesta experiência não se limitou ao aprendizado de 
técnicas de coleta, mas à maturação de um olhar 
sensível às dinâmicas de poder. A percepção de que 
transformar a realidade universitária exige uma ação 
que fortaleça a dimensão psicossocial, para além 
da estrita via jurídico-administrativa, consolidou-se 
como o principal ganho formativo deste eixo.

Eixo 2 - Desafios da inserção em campo: do 
silenciamento institucional à busca ativa

Esta categoria analisa a transição metodológica da 
coleta virtual para a presencial como um fenômeno 
psicossocial. A baixa adesão inicial nos formulários 
online (Fase a) não foi apenas uma limitação técnica, 
mas um dado analítico que revela o silenciamento e 
o medo de represálias inerentes às instituições hie-
rarquizadas (Farencena et al., 2021). A resistência ao 
formato virtual foi atribuída à extensão dos instru-
mentos, à dificuldade de abordar traumas de forma 
isolada e à percepção de baixo impacto institucional.

A reestruturação para a coleta presencial e as aborda-
gens em sala de aula (Fase b) funcionaram como um 
dispositivo de quebra de invisibilidade. A presença 
física dos estagiários e o manejo da escuta qualifica-
da permitiram que os sujeitos (estudantes, técnicos e 
docentes) se sentissem validados em seus sofrimen-
tos. Observou-se que a abordagem direta reduziu a 
percepção de risco e aumentou o engajamento, evi-
denciando que o enfrentamento ao assédio exige 
uma postura institucional ativa e não apenas canais 
passivos de denúncia. Além disso, a experiência de-
monstrou a urgência de incluir grupos frequente-
mente marginalizados, como os trabalhadores tercei-
rizados, que estão expostos a relações abusivas sem 
os mesmos mecanismos de proteção. Contudo, como 
alertam Lima e Gomes-Souza (2024), mesmo pesqui-
sas presenciais em universidades enfrentam limita-
ções geográficas e culturais, sendo nossos resultados 
específicos de um contexto regional do norte brasilei-
ro que pode diferir de outras realidades acadêmicas.

Eixo 3 - Inovações na atuação psicossocial e 
implicações jurídico-institucionais

A experiência de estágio não se limitou ao campo 
da conscientização, mas tencionou a interface entre 
a Psicologia e o Direito, reconhecendo que, embo-
ra a legislação trabalhista brasileira tenha avançado 
(Oliveira et al., 2024), sua aplicação nas universidades 
ainda esbarra em estruturas arcaicas (Biscaia, 2024). 
Uma das contribuições mais significativas derivadas 
do projeto foi a articulação com a esfera federal para 
instituir o laudo psicossocial como documento obri-
gatório em processos de assédio.

Atualmente, membros da Comissão de Prevenção 
e Combate ao Assédio Moral da universidade estu-
dada, em colaboração direta com um Procurador da 
República, trabalham na construção de diretrizes para 
instituir o laudo psicossocial como peça obrigatória 
em processos de assédio a nível federal. Tal movimen-
to representa uma inovação na atuação do psicólogo 
jurídico-institucional/do trabalho, pois supera a barrei-
ra da prova, conforme discutido por Paula et al. (2021). 
As autoras (2021) afirmam que a dificuldade probató-
ria é um dos maiores entraves à penalização do assé-
dio. O laudo psicossocial (parecer técnico psicossocial) 
atua como uma evidência técnica que materializa o 
dano subjetivo, combatendo a impunidade. 

Esse movimento também fortalece o protagonismo da 
psicologia, pois insere o psicólogo não apenas como 
um assistente, mas como um ator técnico indispen-
sável na leitura da dinâmica organizacional e dos im-
pactos na saúde mental do trabalhador/estudante. 
Além disso, ao elevar a discussão ao Ministério Público 
Federal, o projeto extrapola os muros da universida-
de, influenciando políticas públicas que visam garantir 
que a dignidade humana (Art. 5º da Constituição da 
República Federativa do Brasil) seja protegida por me-
canismos técnicos de avaliação robustos.

A produção da cartilha informativa representou a 
síntese do esforço didático-preventivo da equipe. 
Utilizando ferramentas de design (Canva), o gru-
po transpôs categorias teóricas complexas como 
o assédio organizacional, eleitoral, virtual e inter-
seccionalidades de raça, classe e gênero para uma 
linguagem acessível e atraente. A elaboração desse 
produto exigiu uma postura pautada na compaixão 
e na empatia, elementos cruciais para criar espaços 
de acolhimento (Wong & Greenwood, 2023). Essa 
etapa demonstrou que a atuação do psicólogo no 
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contexto universitário deve integrar o rigor concei-
tual à eficácia comunicativa para romper a aridez 
dos fluxos administrativos tradicionais.

Diante desse cenário, observa-se que deixar de ape-
nas reagir aos casos e passar a propor ações concre-
tas dentro da instituição revela que o enfrentamento 
ao assédio nas IES depende obrigatoriamente de po-
líticas de Estado que vão além de gestões acadêmicas 
temporárias. A experiência do estágio demonstrou 
que intervenções isoladas, como palestras ou canais 
de denúncia passivos, são insuficientes se não esti-
verem ancoradas em um fluxo de acolhimento que 
proteja o denunciante de retaliações institucionais 
(Silva, 2024). Nesse sentido, a discussão sobre políti-
cas públicas deve incorporar a criação de comissões 
autônomas e permanentes, dotadas de corpo técnico 
multiprofissional, capazes de realizar o monitoramen-
to dos riscos psicossociais no ambiente universitário. 
Assim, a articulação entre ferramentas pedagógicas, 
como a cartilha, e instrumentos técnicos, como o 
laudo psicossocial, fortalece a necessidade de mate-
rializar o sofrimento subjetivo em evidência adminis-
trativa, combatendo a cultura da impunidade que fre-
quentemente caracteriza as hierarquias acadêmicas 
(Paula et al., 2021).

Considerações finais 

A pesquisa evidencia que o estágio supervisiona-
do em assédio moral transcendeu a mera atividade 
acadêmica, configurando-se como uma intervenção 
psicossocial complexa e interdisciplinar. A articulação 
entre Psicologia, Direito e Políticas Públicas permitiu 
não apenas o adensamento teórico da equipe, mas 
a produção de tecnologias educacionais, como a car-
tilha preventiva e a proposição do parecer técnico 
psicossocial obrigatório, que possuem potencial de 
replicabilidade em outras IES e qualquer outra insti-
tuição/organização em todo o território nacional, ins-
pirando, quiçá, até outras nações.

Uma das principais contribuições deste estudo resi-
de na demonstração de que a prevenção e o enfren-
tamento ao assédio exigem superar a perspectiva 
estritamente jurídico-administrativa. A experiência 
revelou que, embora a produção documental e o 
embasamento teórico tenham sido exaustivos para 
cobrir as lacunas de conhecimento sobre o tema, a 

transformação da realidade universitária depende 
de uma mudança cultural ativa. A transição da coleta 
virtual para a presencial, relatada neste estudo, con-
firmou que a presença física e a escuta qualificada 
são dispositivos fundamentais para romper o silen-
ciamento e o desamparo psicológico enraizados nas 
hierarquias acadêmicas.

Como limitações, reconhece-se que a presente pes-
quisa não abrange a análise estatística dos dados po-
pulacionais coletados, tarefa que compete à pesquisa 
matriz. Ademais, a abrangência regional focada em 
uma universidade do Norte do Brasil, embora valiosa 
por sua especificidade e relevância institucional, con-
vida à realização de estudos comparativos que con-
siderem as diversidades culturais de outras regiões, 
instituições diversas e nações.

Para investigações futuras, recomenda-se o aprofun-
damento em modalidades específicas de violência, 
como o assédio sexual, e a análise longitudinal do 
desfecho jurídico e administrativo das denúncias, em 
interface com as contribuições psicossociais. Conclui-
se que o papel do psicólogo frente às violências ins-
titucionais é o de um agente de mediação e proteção 
da dignidade humana, cuja atuação deve ser política, 
ética e tecnicamente fundamentada para a promoção 
de ambientes acadêmicos mais justos e saudáveis.
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